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Resumo 

Este projeto recupera e discute conceitos de desenvolvimento, com destaque para o conceito de Desenvolvimento 

Humano e suas métricas. Os objetivos específicos envolveram a identificação, recuperação, sistematização, 

espacialização e análise de Índices de Desenvolvimento Humano Municipal (IDHM) para os municípios da Região 

Metropolitana de Campinas. Os indicadores foram espacializados com o auxílio do software ArcGis®. 
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Introdução 
A Região Metropolitana de Campinas (RMC) foi criada 
em 2000 e é constituída por 20 municípios. Com 3,1 
milhões de habitantes, concentra cerca de 7% da 
população do Estado de São Paulo, sendo densamente 
urbanizada: 97,6% de sua população encontra-se nas 
cidades (IBGE). Adjacente à Região Metropolitana de 
São Paulo, conta com uma rede densa de infraestrutura 
de transportes e com ampla diversidade de atividades 
econômicas, incluindo moderno parque industrial e 
especialização na área de serviços, com a presença de 
grandes empresas multinacionais, empresas de base 
tecnológica avançada, Instituições de Pesquisa Públicas 
e Privadas, Universidades, Parques e Incubadoras de 
Alta Tecnologia. Responde por 8,5% do Produto Interno 
Bruto (PIB) do Estado. Em 2013, o PIB da RMC foi de 
142,3 bilhões de reais. Pujança e dinamismo da 
economia costumam ser associados à ideia de 
“desenvolvimento”. Porém, “Desenvolvimento humano é 
o processo de ampliação das liberdades das pessoas, 
com relação às suas capacidades e as oportunidades a 
seu dispor, para que elas possam escolher a vida que 
desejam ter.” (Sen, 2000). 

O IDHM é a medida usada para aferir o desenvolvimento 
humano nos municípios. Composto por um “tripé” de 
indicadores - Renda, Longevidade e Educação –, o 
índice que busca ir além da dimensão estritamente 
econômica. A renda é medida pela renda per capita 
municipal, a longevidade é calculada pela expectativa de 
vida ao nascer, e a educação leva em conta dois 
indicadores, a escolaridade da população adulta e o fluxo 
escolar da população jovem. Este trabalho recupera e 
discute esses conceitos. Além disso, identifica, 
sistematiza, especializa e analisa os IDHMs para os 
municípios da RMC. Os indicadores foram 
espacializados, com o auxílio do software ArcGis 10.5 
(ESRI, 2016). 

Alguns Resultados e Discussão 
A Figura 1 mostra o IDHM e seus componentes para os 
anos de 1991, 2000 e 2010 para os 20 municípios da 
RMC. Em geral, há melhoria dos indicadores no período. 
Hortolândia apresentou o mais baixo IDHM Longevidade 
do ano 1991 (de 0,543), apresentando avanços nas duas 
décadas seguintes. Em 2000 e 2010, Morungaba 
apresentou os piores índices. Também no IDHM Renda, 
Hortolândia apresentou o menor índice em 1991 (0,645) 
e 2000 (0,673). Em 2010, o pior desempenho ficou com 

Cosmópolis (0,493). O IDHM Educação é o que 
representa os piores desempenhos na RMC. 

Figura 1. IDHM e seus componentes – Região 
Metropolitana de Campinas (1991, 2000 e 2010) 

Fonte: Atlas do desenvolvimento humano no Brasil (2017) Conclusões 
 Conclusões 

De forma agregada, o IDHM dos municípios da RMC 
mostra progressos nas três décadas analisadas.  Existe 
e persiste, porém, heterogeneidade entre eles, sobretudo 
quando se desagrega o índice. O IDHM-E (Educação) 
tem sido a “perna mais curta” do tripé do IDHM nos 
municípios da Região. Os avanços ainda não são 
satisfatórios, sendo preciso examinar melhor as razões 
para tanto, sobretudo numa região tão rica, dinâmica e 
que concentra com tantas instituições de ensino e 
pesquisa de altíssimo nível. Há que se conceber ações 
para melhorar esta situação num horizonte muito 
próximo.  

A educação é um serviço público que constitui uma 
condição necessária para o alcance do desenvolvimento 
humano. É fundamental para capacitar as pessoas para 
a democracia e para sua autodeterminação, “mediante a 
liberdade de participar da escolha social e da tomada de 
decisões públicas que impelem o progresso dessas 
oportunidades” (SEN, 2010, pág. 18). 
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